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Em atividades de monitoramento do impacto
sobre a qualidade ambiental do uso intensivo de
corretivos e fertilizantes em sistemas de produção
de bovinos de leite a pasto, foi verificada perda de
cálcio no perfil de um Latossolo Vermelho-
Amarelo distrófico. Com amostragens de terra até
3,0 111, foi detectada, entre aproximadamente 1,20
a 2,60 m, redução do valor de pH em água com
relação ao pH em CaCl2, indicando alterações no
balanço de cargas elétricas, com provável
ampliação ela capacidade ele troca aniônica
(CT A). Não poderia ser eventual caráter ácrico elo
solo, pois esse fenômeno ocorreu somente nas
áreas de lavoura e pastagens em que eram
aplicados calcário dolornítico e adubos
nitrogenados. Análises posteriores mostraram
maior concentração de nitrato nessas camadas,
reforçando a idéia de maior CTA, mais intensa na
área de produção de milho para silagern, que era
rotucionado com trernoço (LlIpil1l1s albusi (Tabela
I). Lumbanraja e Evangelou (1991) relatam sobre
UIll fenômeno de adsorção específica de cálcio e
magnésio, mais intenso em argilas fcrrox ídicas.
que pode gerar cargas positivas. Seria mais um
sumidouro de cátions. No presente estudo, parece
que (estes) não são carreados preferencialmente
por nitrato, pois o fenômeno ocorreu mais
intensamente na área de milho que em 4 anos
recebeu 450 kg de N e 8 t.ha'l de calcário
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Tabela I, Alteração de pH e retenção de nitrato .
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............. Bruqui.iriu .
pH pH r-o,
ügua CaCI~ mg.drn'
............. Tohiatã adubado .
pH pH NO.,
ügua CacC~ mg.dm
..Mil ho/trciuoço .
pH pH NO,
~íglla CaCh mg.um·\
- -- ------ - - - - ---- --- - ---- - -- - ---- ------- -- - ------- - -- - ----------- -- -- - -- -- - -------- --------- ---- - - -- -- -- - - -- - - -- -- - -- - -- - -- -- - -- --- -- -- --- -----
~O-IO() 5,4 4,X I 5,~ 5,5 3 5.4 5,0 10
100-120 5.5 4,X O 5,9 5,4 4 4,H 4,~ 26
120-140 5,6 4.~ 1 4,9 4,~ 1s 4,~ 4.7 n
140-160 5,6 4,~ I 4,~ 4,8 15 4.~ 4,8 29
160-1~O 5.5 4.~ O 4,7 4,~ 22 4.8 4,9 26
IX()-200 5,5 4.<.1 O 4.7 4,9 17 4.9 5.0 22
200-220 5,3 5,0 4 4.8 5.1 24
220-240 5.9 5.4 3 4.9 5,2 35
240-260 6,0 5.2 4 5.0 5,3 11
260-2X0 6.1 5.4 3 5,4 5,2 3
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dolornítico, com relação a área de pastagem de
Tobiatã que recebeu 1600 kg N e 9,5 t.ha' de
caJcário. Provavelmente a explicação esteja na
produção de moléculas orgânicas de baixo peso
molecular (ácidos orgânicos) que, cornplexando
esses cátions, conforme alertado por Ziglio et
al.( 1995), levam-nos também para camadas mais
profundas. Os autores reforçam a importância das
gramíneas na produção dessas moléculas, mas
pode ser que o tremoço tenha acelerada a
decomposição de restos da cultura do milho com
geração ele moléculas ativas, Mais estudos
necessitam ser realizados nesta área, o que
permitiria ampliar a CTA de solos tropicais
profundos e com isso reduzir o impacto ambienta!
da contaminação do lençol Ircático com nitrato,
em áreas agrícolas manejadas intensivamente.
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